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Resumo: O presente artigo tem por finalidade observar a mudanças ocorridas no 
papel do leitor em função da era tecnológica mediante a relação de atualização e 
virtualização no tocante a condição de colaborador e co-produtor de textos no modo de 
leitura hipertextual1 existentes nos clubes de leitura em um ambiente promovido pelo 
ciberespaço oferecido na internet. Através destes clubes é possível perceber as influências 
de um leitor para o outro quando há o ato de interagir assim como o prestígio destes 
clubes para o estimulo à Literatura em suas diversas formas. Apresenta-se como 
uma pesquisa qualitativa com base nas observações realizadas nos clubes de leitura 
realizando-se, portanto o método indutivo para corroborar tais observações. Como 
suporte a esta análise, nos basearemos em filósofos que discutem a questão virtual, o 
papel do leitor no campo hipertextual e a condição do texto tendo como principal apoio 
bibliográfico Babo (2004), Barthes (2013), Lévy (1996,1999), Villaça (2002) e Zilberman 
(2001), entre outros.

Palavras-chave: Clubes de leitura. Interação. Hipertexto. Atualização. Virtualização.

Abstract: This article aims to observe the changes in the role of the reader due to the 
technological age by relationship and virtualization update regarding the condition 
collaborator and co -producer of texts in the way of existing hypertext reading the 
book clubs in a environment promoted by cyberspace offered on the internet. Through 
these clubs you can see the influences of a reader to another when there is the act 
of interacting as well as the prestige of these clubs to stimulate the literature in its 
various forms. It presents as a qualitative research based on observations made in book 
clubs by performing therefore the inductive method to corroborate such observations. 
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To support this analysis, we will base on the philosophers who discuss the virtual 
issue, the role of the reader in the hypertext field and the condition of the text with 
bibliographic support as Babo (2004), Barthes (2013), Lévy (1996.1999), Villaça (2002) 
and Zilberman (2001), among others.
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Introdução

Ao longo do tempo os modos de leitu-
ra, produção e circulação de um texto sofre-
ram importantes mudanças principalmen-
te com o advento das Tecnologias Digitais 
da Informação e Comunicação (TDIC), que 
trouxeram em consequência uma nova prá-
tica, o da interação no contexto espacial. A 
era virtual tornou-se um hábito tanto para 
uma criança, que brinca com seu tablet, como 
para um adulto que a utiliza em seu celular 
com inúmeros aplicativos. Este modo, o da 
interação, possibilita ao usuário trilhar por 
caminhos até então desconhecidos e desbra-
var novas possibilidades interativas. 

Se antes da explosão virtual, com o ad-
vento da internet, tínhamos um leitor passivo, 
hoje nos deparamos com um número cada 
vez maior de leitores ativos assumindo o 
papel de autores e/ou co-autores dos textos 
que nela são publicados, criando um novo 
tipo de leitura e escrita estruturada no hi-
pertexto que na definição de Pierre Lévy 
(1999, p. 56), o hipertexto é oposto ao texto 
linear, “constituído por nós(os elementos de 
informação, parágrafos, páginas, imagens, 
sequências musicais etc.)”, fora do contexto 
virtual, “e links entre nós, referências, notas, 
ponteiros, ‘botões’ indicando a passagem 
de um nó a outro”, dentro do contexto vir-
tual.  Neste artigo trataremos o hipertexto 
no modo virtual que seria também definido 

por Lévy (1999, p. 56), “como informação mul-
timodal disposta em uma rede de navegação 
rápida e ‘intuitiva’.”

Desse contexto buscamos como hipó-
tese para a pesquisa, observar como o leitor 
pode aumentar seu interesse pela leitura 
quando influenciado por outros através de 
uma comunidade virtual tornando-se um 
construtor de novos textos a partir de sua 
atualização. Perante esse questionamento, 
objetiva-se observar as possibilidades que as 
TDIC proporcionam ao leitor através dos clu-
bes de leitura,  a sua participação na edição 
dos textos tornando-se autor e/ou co-autores 
em consequência das possibilidades e tam-
bém verificar a influência dos clubes de lei-
tura para o fomento da literatura, levando 
em conta que “um dos aspectos essenciais da 
mídia virtual é a centralidade da escrita, pois 
a tecnologia digital depende totalmente da 
escrita” (MARCUSCHI, XAVIER et al., 2010, 
p. 21).

Os clubes de leitura no ciberespaço 

Antes da propagação da internet era pos-
sível encontrar clubes criados por leitores 
onde esses se reuniam para trocar ideias e 
experiências obtidas através de suas leituras. 
Os encontros poderiam acontecer em qual-
quer lugar - escola, praça, casa de algum ami-
go, etc. - mas só era possível o ato de interagir 
se todos estivessem juntos. 
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Com a chegada da era tecnológica di-
gital surge uma nova dicotomia, a virtua-
lização e atualização. Considerando as de-
finições propostas por Pierre Lévy (1997, p. 
16 e 17), sobre atualização “como a solução 
de um problema, a criação, invenção, uma 
produção de qualidades novas” e a virtuali-
zação “como o movimento inverso da atua-
lização”, podemos confrontá-las com esta 
nova inversão leitor/autor, ou seja, o leitor 
quando lê ele atualiza, ele eleva sua leitura à 
memória, cria novas fontes de entendimento 
e quando ele escreve, tornando-se autor, ele 
virtualiza, ele cria novos nós, uma vez que a 
virtualização “inventa, no gasto e no risco, 
velocidades qualitativamente novas, espaços-
-tempos mutantes” (LÉVY, 1997, p. 24), pois 
a virtualização do texto trouxe não somente 
a interação como também a atualização do 
leitor através do modo hipertextual. “Ao in-
teragir com o mundo virtual, os usuários o 
exploram e o atualizam simultaneamente. 
Quando as interações podem enriquecer ou 
modificar o modelo, o mundo virtual torna-
-se um vetor de inteligência e criação coleti-
vas (LÉVY, 1999, p. 75). 

Dessa maneira, é possível observar o 
crescente número de páginas que incenti-
vam a leitura e a participação dos leitores, 
permitindo a transferência dos clubes de 
leitura dos espaços físicos para o contexto 
virtual.  A internet trouxe uma nova cultura 
à vida dos navegantes, a cibercultura que, de 
acordo com Lévy (1999, p. 17), é “o conjunto 
de técnicas (materiais e intelectuais), de prá-
ticas, de atitudes, de modos de pensamento 
e de valores que se desenvolvem juntamente 
com o crescimento do ciberespaço.”

Em decorrência, os clubes de leitura 
criaram um novo espaço interacional em 
um ambiente promovido pelo suporte vir-
tual, o ciberespaço. Esse se relaciona com o 
termo cibercultura sendo definido por Lévy 
(1999, p. 17), como “o novo meio de comunica-
ção que surge da interconexão mundial dos 
computadores”, e apesar da nomenclatura ter 
ligação com o virtual já existia muito antes, 
uma vez que o telefone e os correios já eram 
modos de interação à distância, tendo como 
diferencial: 

Contudo, apenas as particularidades 
técnicas do ciberespaço permitem que 
os membros de um grupo (que podem 
ser tantos quantos se quiser) se coorde-
nem, cooperem, alimentem e consul-
tem uma memória comum, e isto quase 
em tempo real, apesar da distribuição 
geográfica e da diferença de horários. 
(LÉVY, 1999, p. 49).

Hoje existem inúmeros clubes que pro-
pagam a leitura, aumentam o interesse dos 
leitores e agregam novos adeptos. Muitos 
mantêm não somente suas páginas em for-
matos de blog ou endereço eletrônico como 
também participam integralmente nas re-
des sociais, já que elas são na atualidade uma 
ferramenta de suma importância para o ato 
de interagir. Um exemplo de ato de intera-
ção são os clubes de leitura promovidos no 
mundo todo em que há a participação de 
pessoas de várias nacionalidades que com-
partilham as suas leituras, tanto de autores 
conhecidos mundialmente como aqueles 
que são conhecidos somente no país de ori-
gem dos clubes, pois como Lévy (1999, p. 49) 
assinala: “O ciberespaço encoraja um estilo 
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de relacionamento quase independente dos 
lugares geográficos (telecomunicação, te-
lepresença) e da coincidência dos tempos 
(comunicação assíncrona).” Nesse sentido 
verificamos a importância do ciberespaço no 
tocante ao leitor, a leitura e a Literatura.

Há, contudo interesse não somente dos 
adeptos a permanência da Literatura, como 
também de celebridades como é o caso da 
apresentadora estadunidense Oprah Winfrey, 
que possui o seu próprio clube de leitura, o 
Oprah’s Book Club, na versão 2.0. Nele a apre-
sentadora compartilha com os seus seguido-
res suas leituras ou aquelas que ainda não 
foram lidas, mas são recomendadas por ela.  

A seguir, na figura 1 observamos o 
Oprah’s Book Club Collection da apresentadora.

  

Figura 1: Clube de leitura da apresentadora Oprah Winfrey

De acordo com Ridao (2013)2 em artigo 
publicado na zoomnews.es, a venda de alguns 
livros que estavam há muito tempo fora das 
prateleiras voltaram à tona, assim como al-
guns escritores desconhecidos que ganha-
ram fama após comentário da apresentadora 
em seu clube pessoal de leitura.

Os clubes de leitura na transição do 
leitor/autor 

Sabe-se que o texto pode ser móvel, 
flexível quando está relacionado à questão 
hipertextual, já que o “hipertexto, na sua ar-
ticulação com as práticas culturais vigentes, 
acabou por configurar uma textualidade 
alargada, a qual está longe de ter atingido os 

2 José Luis Ibáñez Ridao é especializado em informação 
literária e editorial, ganhador do “Premio Fomento de la 
Lectura 2011”. Escreve para o jornal eletrônico zoomnews.
es na coluna “Letras y tretas” e também em seu blog “Libro 
y autor” no endereço: http://libroyautor.blogspot.com.es/

Fonte: http://www.oprah.com
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limites da sua criação e criatividade” (BABO, 
2004, p. 107).  Portanto, o hipertexto é toda 
informação complementar, é um acréscimo 
de ideias que configura em novos sentidos 
ao texto inicial. Sendo assim, o hipertexto é 
um dispositivo que potencializa as práticas 
interativas nos clubes de leitura, pois 

[...] os discursos pluritextuais, pro-
duzidos por internautas, com ou sem 
prestígio acadêmico, cruzam-se, in-
terpõem-se, unem-se ou dialogam-se, 
enfim estão lá indiscriminadamente 
hospedados em sítios justapostos à 
espera das análises e avaliações hiper-
leitores que por eles se aventurem [...] 
(MARCUSCHI, XAVIER et al., 2010, p. 
218).

A relação que o hipertexto assinala com 
o leitor deve ser observada de maneira ex-
tensiva, já que ele proporciona ao leitor uma 
imensidão de possibilidades trazendo novos 
sentidos aos textos. Villaça (2002, p. 108) res-
salta que a internet vem como “metáfora das 
teorias literárias pós-modernas”, pois traz 
duas noções para o hipertexto, a primeira 
“como um mapa risomático3 interligado” e 
a outra “como um texto aberto, que só existe 
pelo ato de leitura.”

O hipertexto sob a perspectiva de Babo 
(2004, p. 108), permite ao leitor que utiliza 
esse recurso “uma experiência muito mais 
avassaladora, incontrolável e incontornável, 
a experiência de escrita ou a da escrita como 
experienciação dos limites.”

3 O hipertexto é nomeado por Gilles Deleuze e Félix Guat-
tari como um rizoma. (Mil platôs, vol. 1, Rio de Janeiro: 
Ed. 34, 1995). O vocábulo “risomático” está escrito da mes-
ma maneira que a autora fez em seu livro.

Os clubes de leitura criados no ambien-
te do ciberespaço aproximam o leitor de outros 
leitores, criando uma espécie de teia4, em que 
cada navegante contribui, por meio de sua 
opinião, sobre o que se está lendo, o que se 
leu ou que ainda será lido, tornando-se nes-
sa etapa autor e/ou co-autor dos seus textos 
ou dos textos de outros. Para Lévy (1997, pp. 
43-45), “o leitor navegador participa da edi-
ção do texto que lê”, já que “o suporte digital 
permite novos tipos de leituras (e de escritas) 
coletivas.” 

Observamos algumas comunidades 
de leitura existentes dentro da rede social 
Facebook.com, e a atuação dos clubes em suas 
páginas e blogs pessoais. Entre eles está o 
Quelibroleo.com, que tem como objetivo trocar 
gostos e opiniões literárias, além de informar 
ao leitor a definição do que é o clube de leitu-
ra na internet como observa-se na imagem 
a seguir.

4 Termo também utilizado por Roland Barthes em seu li-
vro O prazer do texto (2013, p. 75) para definir a construção 
do texto.
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Dentro do clube, o leitor pode associar-
-se contribuindo com sua opinião, classifi-
cando os livros, receber informações de 
outros leitores sobre outros livros. Outra 
possibilidade está na rede social Facebook.
com, nela o Quelibroleo.com possui duas fan 
pages5, uma recebe o nome de Club de lectura 
Quelibroleo.com, que na sua definição consiste 
em escolher um livro e alisá-lo com comen-
tários, dúvidas e etc., nessa etapa acontece o 
que Lévy (1997, p. 20) já diz, que “o hipertexto 
contribui para produzir aqui e acolá aconte-
cimentos de atualização textual, de navega-
ção e de leitura”.   

O contexto digital trouxe mudanças 
não somente nos modos de ler e escrever, 
também modificou o processo de edição dos 
textos permitindo que ele ocorra em outro 

5 Fan page ou página de fãs é uma página específica den-
tro do Facebook direcionada para empresas ou marcas.

tipo de contexto através do hipertexto. Sendo 
assim, muitos leitores participam da edição 
dos textos ao inserirem novos comentários, 
novas informações sobre o que já foi men-
cionado, outros apenas visualizam os posts6 
criados para as leituras, neste caso não há 
por parte do leitor uma atualização, ele não 
produz significados. Porém, os direitos au-
torais que antes pertenciam a apenas um au-
tor, agora pertencem ao que trazem novas 
informações ao primeiro escrito. Segundo 
Marcuschi, Xavier et al. (2010, p. 218): “Uma 
vez na rede, as ideias passam a pertencer a 
todos os usuários e a nenhum deles, pois os 
escritos que se hospedam em um determi-
nado lugar (endereço) da web podem ser fa-
cilmente transferidos para outro(s) por meio 
de links”.

6 Posts (publicação), são entradas de textos cronológicas 
em websites e blogs.

Figura 2: Clube de leitura Quelibroleo, página pessoal

 

Fonte: http://www.quelibroleo.com (Acesso em 15 dez. 2013).
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Verifiquemos alguns comentários na fi-
gura 3 de leitores do Club de lectura Quelibroleo.
com na página do Facebook. Aparecem 139 co-
mentários em uma postagem, essa seria a 38ª 
Leitura Conjunta que compartilharam, sendo 
a obra em questão La hilandera de Flandes de 
Concepción Marín. Os leitores puderam inte-
ragir em concomitância com a autora do livro 
que na fan page recebe o nome de Conchita 
Marin Albesa, essa integração inserida pelo 
contexto hipertextual:

permite que todos (autores e leitores), 
renomados ou não, com suas respec-
tivas posições político-ideológicas 
defendam-nas num mesmo espaço 
virtual e democrático, para, através do 
debate, do confronto e da beligerância 
exclusivamente conceituais exporem 
seus pensamentos à avaliação coletiva 

[...] (MARCUSCHI, XAVIER, et al., 
2010, p. 220).

De acordo com Lévy (1997, p. 42), “a 
partir de um texto inicial, [...] um navegador 
poderá projetar uma quantidade de outros 
textos. Sendo transformado em problemáti-
ca textual.”, ou seja, a virtualização do texto 
através da interação entre os leitores.

A outra possibilidade no Facebook.com 
que o site Quelibroleo.com oferece está na fan 
page que recebe o nome e compartilha da 
mesma iniciativa de sua página oficial, po-
rém com o diferencial da interatividade. De 
acordo com a imagem 4, pode-se verificar 
através das virtualizações cometidas pelos 
leitores e também a influência desses po-
tencializadores da escrita a outros que não 
leram a obra em questão, Tiempo de cenizas, 
de Jorge Molist.

Fonte: https://www.facebook.com/pages/Club-de-Lectura-Quelibroleocom/253791357984468?fref=ts (Acesso em 
21 dez. 2013).

Figura 3: Fanpage no facebook.com do Club de lectura Quelibroleo.com
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3.1 Clubes de leitura e suas 
funcionalidades

Como já visto, a evolução da comunica-
ção em rede fez e ainda faz predominar um 
novo hábito entre os que da internet fazem 
uso, e os clubes de leitura no ambiente virtual 
alteraram os modos de se fazer a escrita, a 
leitura, autores e leitores.

Podemos citar outros exemplos de co-
munidades leitoras no ambiente virtual e 
suas diversas funções, pois cada uma pro-
cura deixar a sua identidade entre os seus 
participantes:

•	 A fan page Las lecturas de MrDavidmore, 
em que o autor compartilha suas leitu-
ras e também direciona o leitor para o 
seu blog pessoal compartilhando arti-
gos, notícias e etc.;

•	 O El Placer de la Lectura ,que assim como 
o Quelibroleo.com possui página pesso-
al e duas fan pages, uma direcionada 
a crítica e resenha literária e outra a 
Concursos El Placer de la Lectura, onde 
são promovidos concursos literários 
com sorteio de livros, para esta propo-
sição o leitor é direcionado a página 
oficial para ali participar respondendo 
a perguntas;

 

Fonte: https://www.facebook.com/quelibroleopuntocom?fref=ts (Acesso em 21 dez. 2013).

Figura 4:Fanpage no facebook.com do Club de lectura Quelibroleo.com
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•	 O Planetadelibros.com, sendo definido 
como um espaço para compartilhar a 
leitura e a paixão pelos livros. Neste, 
o leitor que se interessar por um livro 
através da resenha apresentada na fan 
page é direcionado, dentro do Facebook.
com, a um aplicativo chamado Territorio 
Lector, uma espécie de jogo em que o 
leitor responde algumas perguntas 
sobre diferentes livros, autores, perso-
nagens etc., acertando e respondendo 

em tempo máximo ganha o livro ou os 
livros. Outra característica deste clube 
consiste no booktrailer, em que os resu-
mos dos livros são transformados em 
trailers tornando um atrativo a mais 
para o leitor;

•	 No Brasil citamos como exemplo a pá-
gina Eu amo leitura, que possui 798.2787 
curtidas, e tem como foco a troca de 
informações e dicas sobre livros, como 
mostra a figura a seguir:

O ciberespaço tornou-se não somente 
um meio de interação pessoal, mas também 
um novo suporte para a participação quali-
tativa do leitor. Uma vez que a virtualização 

7 Informação obtida em agosto de 2016.

Figura 5: Fanpage no facebook.com do Eu amo leitura

Fonte: https://www.facebook.com/euamoleituraoficial/about/?entry_point=page_nav_about_item&tab=page_
info   (Acesso em 09 agos. 2016).
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do texto veio não para abolir o escrito e sim 
“fazê-lo coincidir com sua essência subita-
mente desvelada. Como se a virtualização 
contemporânea realizasse o devir do texto” 
(LÉVY, 1997, p. 50). Assim, pode- se dizer que 
“os textos assumem novos contextos e novas 
leituras a partir dos seus leitores” (CORRÊA, 
p. 127).8

A Literatura e os entornos 
Tecnológicos 

Para a fomentação da Literatura é ne-
cessário a participação do leitor, um não pode 
existir sem o outro. Se hoje temos um leitor 
ativo, navegante nas ondas tecnológicas, 
que interage, participa da criação de textos, 
torna-se autor, a Literatura também tende 
a aproximar-se deste novo modo interativo. 

A interação mediada com o hipertexto 
nos clubes de leitura promovida na internet, 
torna o leitor mais ativo e participativo quan-
do influenciado por outros através de uma 
comunidade virtual tornando-se um cons-
trutor de novos textos a partir de sua atuali-
zação. A esta troca de informações imediatas, 
Pierre Lévy (1997, p.17) chama de “produção 
de qualidades novas, uma transformação das 
idéias, um verdadeiro devir que alimenta de 
volta o virtual.”  

Assim:

A escrita e a leitura trocam seus papéis. 
Aquele que participa da estruturação 
de um hipertexto, do traçado pontilha-
do das possíveis dobras do sentido, já é 
um leitor. [...] aquele que atualiza um 
percurso, ou manifesta determinado 

8 Não há referência ao ano de publicação.

aspecto da reserva documental, con-
tribui para a redação, finaliza tempo-
rariamente uma escrita interminável 
(LÉVY, 1999, p. 61).

Percebe-se que, com a criação dos clu-
bes de leitura na internet o objeto livro, seja ele 
digital ou o clássico papel, passou a ocupar 
um lugar de destaque na vida dos leitores, um 
exemplo está no clube já citado Quelibroleo.
com, em sua fan page observa-se um núme-
ro expressivo de usuários ultrapassando 
os 87.000, alguns participam, comentam, 
curtem ou apenas encontram nele um livro 
novo ou já conhecido. O avanço tecnológi-
co possibilitou novos modos de ler, fazendo 
com que o leitor adormecido despertasse e 
interagisse com o objeto de leitura tornado-
-se autor e/ou co-autor dos textos, pois “A fic-
ção contemporânea, [...] tratou de reabilitar o 
leitor, recolocando-o na posição de protago-
nista, mas atribuindo-lhe virtudes positivas” 
(ZILBERMAN, 2001, p. 102).

Como já dito, o leitor não existiria sem 
a Literatura e vice versa, as leituras compar-
tilhadas na internet atualizam e virtualizam 
o leitor, a criação hipertextual denomina um 
novo tipo de autor, o leitor/autor, todas estas 
informações estão no invólucro do leitor, pois 
“[...]é o leitor que, responsável pela atualiza-
ção dos textos, garante a historicidade das 
obras literárias” (ZILBERMAN, 2001, p. 88). 
Mas isto é possível porque o leitor deleita-se 
na leitura com a qual ele depara, e os clubes 
de leitura são ferramentas de suma impor-
tância para este processo de permanência da 
Literatura. 

Outro ponto relevante no processo que 
permeia a leitura em tempos tecnológicos é 
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o prazer compreendido do leitor com o texto.  
O prazer do texto não está na fruição porque 
isto torna a leitura um êxtase momentâneo, 
e sim 

[...] em materializar o prazer do texto, 
em fazer do texto um objeto de prazer 
como os outros. Quer dizer: aproximar 
o texto dos “prazeres” da vida (um pe-
tisco, um jardim, um encontro, uma 
voz, um momento etc.) e em fazê-lo 
entrar no catálogo pessoal de nossas 
sensualidades, [...] (BARTHES, 2013, 
p. 69).

Contudo, a leitura nos entornos tecnoló-
gicos é possível quando há da parte do leitor, 
um prazer pelo que se está lendo. Quando isto 
acontece cria-se a Quadrilha que Drummond 
poetizou, sendo aqui na versão virtual, o leitor 
interage, e interagindo ele atualiza e atuali-
zando e virtualiza, virtualizando ele interage e 
assim segue a vida literária possibilitada pelos 
novos modos de ler, pois “O uso do hipertexto 
na literatura trouxe uma nova possibilidade 
de experimentação no campo da criação lite-
rária” (CORRÊA, p. 127).9

Considerações finais

As Novas Tecnologias são um suporte 
valioso tanto para o leitor, que pode a final 
participar interativamente da construção 
textual, como para a leitura. Se antes era pra-
zeroso encontrar com amigos para debater 
um livro, agora com a opção do virtual que 
aproxima de maneira mais ágil os leitores na-
vegantes tornou-se um processo contagiante 

9 Não há referência ao ano de publicação.

e o ciberespaço uma ferramenta primordial 
para a realização deste processo interacional.

O hipertexto como instrumento via-
bilizador do novo processo de leitura em 
ambientes virtuais acercou o leitor do autor 
permitindo que ambos troquem seus papéis, 
pois as comunidades virtuais criadas como 
meio para interligar os envolvidos na produ-
ção trouxe um novo tipo de leitor que não 
apenas lê, mas que participa, interage, e um 
novo tipo de autor, que descentraliza a sua 
autoridade autoral inserindo a democracia 
na produção de seus textos por outrem. 

Portanto, conclui-se que, este modo de 
interação delega ao leitor a função de cola-
borador mediante a leitura hipertextual e 
que essa leitura permite ao leitor virtualizar 
e atualizar, pois a dicotomia já dita permite a 
ele aumentar seu interesse pela leitura, assim 
como ser um propulsor da difusão e fixação 
da Literatura em seus diversos modos, seja 
ela escrita virtualmente ou impressa, sendo 
os clubes de leitura um elo entre leitor, autor 
e escrita.

Espera-se que este estudo sobre os en-
tornos tecnológicos no âmbito da leitura em 
ambientes virtuais não termine aqui, pois as 
tecnologias digitais mudam “liquidamente”10 
e em consequência, leitores, autores e supor-
tes de leitura também sofrerão mudanças.
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